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JORNALISMO 
Ha dias, no jornal O Dia, n'lll.m dos seus 

bellos artigos, cleba teu a questão do jorna­
lismo com o prestigio aureo do seu nome e 
a belleza de forma que todos conhecem, o 
sr. Alfredo Pimenta. 

O que se faz em Portugal, diz sua excel­
lencia que não é jornahsme, por(J.ue fazer 
jornalismo é educar e cm Portugal os jot­
naes, com raras excepções', não educam­
prevcrtem. 

E' realmente verdade. 
Foi. ahi por 1870, quando a Europa ta­

pava os olhos horrorisada com as labare­
das ela revolução franceza, e que a Hespa. 
nha ensa iuva a~a· republica, depois do 
fra casso Amadeu, que em Portugal o nível 
mora l elo jornali mo principiou a descer 

Eslava então · no poder Fontes Pereira 
de Mello, regenerador, , e o partido pro­
gress ista, vi ndo do pacLo da Granja, scn­
lia-st' hostilisaclo com a larga permanencia 
de Fontes no poder e o seu consequente 
ostracismo. 

E' pois ao finado partido ·progre sista 
que se deve o inicio da forma de fazer jor­
nalismo que depois os republicanos adop·· 
taram e ampliaram . 

O Seculo manteve uma linha superior 
crnquanto n 'elle tiveram ingcrencia inlel­
lectual Magalhães Lima e ,outros homens 
que pela cpocha dç1 sua fundação consti­
tuíam o partido tepublicano, partido n 'es­
sa altura reduzido a uma pequena pleiade 
de homens lheori,cos e educados . 

Talvez mcsrno que por esse facto , o Se­
c1tlo não viesse a ser o famosei colosso que 
é na Imprensa Portugueza, colosso, é bém 
de ver, material, se não f ôra o propagan­
dista José Fonlana que tanta alh1a deu ao 
movimento opera.rio entre nós, propagan­
da que o Seculo aprovei tou e desenYolveu; 
mas que cl la não era sua, que·o Seculo não 
era a alma mater d'css~ grande mo,,imen­
lo, provou-o depois o que se passou após 
o suicidio de José Fontana. O Seculo apro­
veitou o movimento, ajudou-o, firmou-se. 
mas não firmou a organisação operaria. 

1las nüo ha duvida que o jornalismo em 
Portugal nüo só uão usa linguagem decen­
te para o jour {;e jour jornalislico, mas raro 
se enconlra no jornal popular, no jol'nal 
ba ra Lo, nma discusão em termos corrcc­
Los, ou artigos educativos. E ainda se n'al­
guns jornacs se nota, e nota, um certo pon­
donor e aluo de educativo, é se:rn duvida 
nos jornacs de p1·ovincia. 

Um revisteiro qualquer tnelte em qual­
quer das suas producções uma phrase ,Lra­
zida das alfurjas da Mouraria ou dô Bair­
ro Alto, duh"ia, de má construcção e malI 
fim, pois logo o jornalismo a torna á sua 
conta e a faz correr mundo, conhecer, pro­
ferir, tornar-como direi? chie. 

Mas este defeito construcLivo encoú.tra­
se unicamente no jornal? Não! I-la trezen-

tos annos que nós sôrnos um povo deca­
dente. Quanto menor fôr o attricto, tanto 
maior a velocidade, e o altricto é cada vez 
menor ... 

Hoje é uma caturrice a sã educação fa ­
miliar de outros tempos; a cortezia delica­
da existente entre os membros da me ma 
família, e o respeito carinhoso dos filhos 
para seus maiores. 

Actualmenle, mesmo na gente que rece­
beu instrucção, e deveria ler educação, se 
veem maneiras, se ouvem termos, remo­
ques e sensuras que fariam córar uma col­
lareja de ha cincoenla annos ... 

Não! O jornalismo hoje não influencia 
o meio, ao conlrario, é por elle influencia­
do . Tem é cerlo grande, grandissima cul­
pa no descalabro educativo moral e social 
do povo, mas não é ellc só o reNpon avcl. 

Desde que o jornalismo como o thcalro 
deixou de ser pw·a escola educativa e teve. 
por falla ele apoio ma-teria], de cahir no 

J ,mer~anlilismo, ele, em virtude da c?Í1cor­
, rcncia, procurar manter a empreza mdus­

trial, nccessario foi adaptar-se ao mci.o, e 
o meio é este- má educação, nenhuma 
cornprehensão dos deveres sociaes, panca­
da e inlolerancia . 

A rcgPncração d'um povo é faina dema­
siado forte para o jornalismo; póde elle 
ser um factor importante cl 'essa regenera­
ção, nias lrn de congregar-se com outros 
elementos tambcm indispensaveis. Disci­
plina, vinda de cima, justiça, insL.l·ncção e 
lrahalho-c011vC'llienlemcnle remunerado. 
para deixar ao cspirilo o preciso socego 
na:-; horas consflgradas ao descanço, são 
faclores indispensaveis. 

Emquanto Portugal viver dentro do cir­
culo vicioso cm que ora se encontra, tendo 
uma viela artificial, manlida as mais das 
vezes pelo fogo saurarlo ela má educação e 
d'esrespcito do proximo, o jornalismo, 
áparte casos esporadicos, ha de conti nuar 
peorando e de vez cah ir~ nas mãos de quem 
saberú ludo mcno, o respeito que deve aos 
outros e a si. 

Annenio Jlonleiro. 

Soccorro a monarchicos 

Vac ser instituído cm Lisboa um comitt'\ 
ccnlral para angariação e distribuição de 
socco1TOS a monarchicos' neces ·it-ados. 

Deus queira que não vú esba rrar com a 
indifferença d'uns e as suscep tibilidades de 
outros, inutilisando Lão bclla iniciativa. 

Tal como se exerce hoje esse soccorro, 
que não é esmola, mas dever, não salisfaz. 

' A unica coisa no gencro, : ele prestimo, 
que co nhecemos foi O l ' inlem da. Esnwla, 
que infelizmente o 14 de maio inutilisou . 

Mas se alguma coisa se quizer fazer de 
util entreguem-n'o em mãos de gente ha­
bituada a trabalhar e a sofrer . 

A bon entendeur ... 

Dr1onis"ão Monorc~ico 
Uni inquerito 

Acabamos de receber a seguinte carta 
do nosso valioso correligionario e illustre 
medico sr. dr. Martins Grillo, que gostosa­
mente publicamos. Honra-nos sobremanei­
ra que s. ex.ª escolhesse o nosso humilde 
jornal para a publicação da. sua alevanta­
da nobre carta, onde transparece Loda a 
inteireza do seu caractcr e pulsa um cora­
ção ardente de patriota . 

K ós pensamos, de ha muito, na necessi­
dade de urna solida e vastíssima organisa­
ção partidaria, sem a qual escusamos de 
pensar na efficacia de uma Restauração. 
1\fas organisação a valer, em que o comité 
cen tral ou Junta directiva, em contacto 
.permanente com todo o paiz por meio das 
suas delegações ou juntas districtaes, con­
celhias e parochiaes, pudesse mobilisar 
para o fim commum todas as energias dos 
portuguczcs, até agora adormecidas ou 
desperdiçadas . 

Como é impossível governar povos ou 
cuidar dos complexos n~gocios de Estado 
sem boa preparação ou, ensaio, e airida , 
como a monarcbia que hemos de fundar 
deve divergir essencialmente, parece-nos, 
na sua estrucLura , da que estava e se dei­
xou morr-er, e urge portanto que se defi­
nam as linhas basicas, o seu programma : 
a Junla dirccliYa deveria ir tratando de 
dif-tribuir pelos seus consocios e por com­
pcLcncias pr~fissionaes os seus inqueritos, 
afim que d'aí resultassem trabalhos solidos 
e uLilissirnos das especialidades. Memorias 
sobre scicncia política, sobre religião, so­
bre direito publico e inlernacior.al, finan­
ças, guerra, marinha, colonisação; sobre 
adh1inislração, fomento, inslrucção publi­
ca, de:-e nvolvimento agrioola e industria!, 
cniíim, sobre Ludo de interesse direclo da 
resurrcicão nacional. · 

Todasª estas memorias, claro que depois 
de es tudadas e visadas pela respeliva com- , 
m issão, sen iam relatadas e discutidas em 
Con~resso annual, ou unico. -«Em con­
g res~o ! dirão attonilos os uossos correli­
gionarios irresolutos e tímidos - nem se­
quer os Centros Monarchjcos leem já sé­
des, nem a republica consentiria semelhan­
te Congresso! »-Tudo isso são bagatelas 
Ouem serve com afinco uma Causa e urna 
Palria não se preoccupa com bagatelas. 
Havia que reunir o Congresso, reunirb. 
fos. e de que forma fosse, fosse aonde f os­
se. Em Lisboa, no Porto, n'um subterra­
nco ou no cume d'uma serra, dentro do 
paiz ou no estrangeiro. 

Na carta do sr. dr. Martins Grillo appe­
la-sc para a «cornmissão p-olitica do Cen­
tro Monarchico de Lisboa», e é esse o uni­
co ponlo em que discordamos, pelo facto 
d'cssa commissão, eleita por nós, e em 
quem delegamos poderes executivos, não 
existir já de facto, pois que, furlando-sc ao 
eumprimenlo do seu mandato, desertando 
n 'uma hora grave, impliútamcnte abdicou. 

A proposilo de uma carta do sr. Major 
Montes sobre solidariedade partidaria, o 
dll'cctor d'O Dia aponlou a direcção do 
Centro como a unica entidade competente 
para resolver o assumpto . D'aí a dias con­
vidava-a a apparecer e a 1:elomar os tra­
balhos para que fôra investida. E até hoje 
ninguem tugiu nem mugiu. Ah! que o 14 
de maio foi urna li ção, como já o 5 de ou­
tubro outra foi! 

Ha que eleger urna junta directiva, com-



posta de homens resolulos, inlelligenles e 
de iniciativa larga. Como? Os nossos cor­
religionarios o dirão. Ha que tratar d'uma 
solida e vasla organisação monarchica em 
que se filiem Lodos os porluguezes não re­
publicanos. Como? Os nossos correligio­
narios que apresentem os seus alvitres. Ha 
que definir a forma poliLica que mais nos 
convern, de futuro, para regeneração pa­
tria, elaborar um plano de reformas e um 
programma governativo. Que os no. sos 
correligionanos fallem, exprimam o seu 
pensamento e digam de sua justiça. 

As columnas da M onarchia estão aber­
tas desde já e ao dispor de Lodos os monar­
chicos porluguezes. 

* 

A carta do sr. dr. Martins Grillo, que 
muito a proposito veio para abrir este in­
querito, é a seguinte: 

Ex.mº Sr. Redactor: 

Consinta que o mais obscuro soldado da 
causa monarchica venha saudai-o pela ap­
parição do seu novo jornal A Monarchia 
que, espero, será um destemido defensor 
da causa sagrada da Patria-a cau a mo­
narchíca. 

Na terrível crise que atravessa a nacio­
nalidade porlugu~za, crise · devida não só 
aos desvarios e incompetencia dos que des­
graçadamente ha 5 annos nos governam, 
mas, e muito principalmente, á falta de ca­
racter e á aviltante cobardia da grande 
maioria dos portuguezes, consola encon­
trar quem não tenha medo de dizer, fran­
ca e claramente, o seu modo de sentir, 
quem se não acobarde de exprobar os er­
ros, cada vez maiores, dos que parecem 
apostados em destruir a independencia da 
Patria. 

Coragem, pois, sr. Redactor, que se a 
tarefa é ardua a causa é sagrada. 

Ex.mº Sr . Redaclor :-
A republica está na agonia, todos que 

não teimem em ser cegos o reconhecem, e 
de mais tem ella vivido para desgraça da 
Patria. Morre viclima dos seus erros e da 
incompetencia dos seus homens. O seu 
corpo entrou já em decomposição e exála 
um cheiro nauseante. E' indispensavel en­
terral-a quanto antes e proceder a uma ri­
gorosa desinfecção, mas torna-se lambem 
mdispensavel que a Monarchía ao restau­
rar-se, -para cumprir a pesada e gloriosa 
tarefa que lhe está reservada, seja um or­
ganismo cheio de vida, com todos os seus 
orgãos e apparelhos funccionando regu­
lármente e mantendo entre si o mais com­
pleto equilíbrio. E) preciso pois que os mo­
narchicos se organisem e disciplinem, e a 
meu ver a nossa organisação é puramente 
embryonaria, devido isto em grande parte 
á epidemia do medo que assola o nosso 
paiz , Parece-me absolutamente necessario 
que se estabeleça uma vasta organisação, 
abrangendo todas as camadas sociaes, por­
que julgo indispensavel o concurso de to­
dos-tanto o que ha a fazer. 

Ha dias a ccSoberania do Povo» lembra­
va, e muito bem, que a commissão política 
do Centro Monarchico de Lisboa, devia or­
ganisar commissões districtaes. E' já algu­
ma coisa, mas é pouco. Entendo que se 
deve ir mais longe. A rheu ver devem or­
ganisar-se commissões districtaes, conce­
lhias e parochiaes, estas nos grandes cen­
tros. A cada ufna a commissão de Lisboa, 
como corpo superior do partido monarchi­
co, incumbiria os · trabalhos que julgasse 
convenientes, além da orgamsação d'um 

cadaslro que n'um dado momentô podia 
prestar grandes serviços . 

As im convenientemente organisados, 
legalmente e á luz do dia, 2.1ém de paten­
tearmos a enorme força que somos have­
ria a vantagem de se ficar sabendo quem é. 
mo narchico e quem tem a coragem moral 
de o proclamar a troco de todos os sacri­
ficios, porque só n'esses a causa deve con­
fiar. 

Ahi fica pois, Sr. Redactor, o meu alvi­
lre que V. Ex.", se de ·tal o julgar digno. 
melhor do que eu poderá desenvolver. 

Com toda a consideração sou de V. Ex.• 

M.to Atl.º V.ºr 

M arlins Grillo 

A Impiedade chora sobre as 
ruínas do Templo 

O illustre his toriador de «Os Monges do 
Occidente, e de ,Santa Izabel de Hungria,, 
tão conhecedor da ,Edade Media,, escreveu 
um livro de opposição á «obra catholica na 
arte da destruição•, que in titulou grafica­
men te de •Vandalismo•, referindo-se á pri­
meira revolução e ás suas filhas legitimas 
anteriores á catrastrophe de 1870. 

Outro dos mais notaveis escriptores fran­
cezes con temporaneos, g rande cinzelador da 
prosa, Maurício Barrés. em um livro recen­
te, completa a obra de Mori.talembert pondo 
a nú a barbaridade jacobina, mostrando as 
profanações e ruinas das egrejas da França 
e pedindo aos que não tenham renegado da 
fé e da belleza, piedade para elles. 

Se os jacobinos francezes fossem lêr, sen­
tados sobre algum capitel quebrado da Ca­
thedral de Reirns, os dois livros e se o sen­
timento estético não se tivesse extinto n'elles 
com as crenças religiosas, é provavel. que 
sentissem cair sobre as suas ideias uma me­
tralha mais forte do que a que vomitaram 
sobre as pedras da Cathederal os canhões 
alemães . .. 

Os gritos contra a barbaridade germani­
ca, que lança bombas sobre as cidades e os 
edificios, apagar-se-hiarn porque uma vóz 
misteriosa saindo das ruínas gothicas que 
presenciaram o desfile de tantos reis e ge­
rações crentes e de tantas tyranias sectarias, 
possivelmente ungidas com o oleo que chris­
mou tantas realezas, lhes applicaria as pala­
vras do redemptor. 

Não choreis sobre mim, mas sim contra 
as vossas obras as quaes contra mim dirigiram 
os canhões allemães ... 

Companheira minha, e mais velha, era 
a gloriosa abbadia de Fonterrault, que foi cen­
tro de caridade, panteon de reis, prodígio da 
arte e da riqueza, e que teve ás dezenas abba­
·dessas em que circulava sangue real e que 
usavam diadema, e no entanto sem que nin­
guem d'ella disparasse scbre vós projecteis 
difterentes de orações ferventes, a s4queas­
teis e profanasteis, não respeitando salas ou 
claustros, nem as suas cinco admiraveis 
egrejas, convertendo tudo em casas para re­
clusos e cavallariças . .. 

Tarnbem tinha magnificas ogivas e ga- · 
lhardas ástes de colurnnas, festões de gra­
nito e de marmore, o palacio dos Papas, em 
Avignon, que recordava o grande cisma, 
qualificada tomo a obra mais imponente da 
architetura civil da Edade Media e sem que 
ninguern fizesse· fogo das suas maravilhosas 
janellas, quebraste-las, desfazendo as gale­
rias e salões, transformando-as em carceres 
e em cavallariças ... 

Minha irmã era a Cathedral , de S. Este-
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vam, em Agen, e sem que o protomartyr 
arrojasse uma só das pedras que contra elle 
atiraram os jacobinos do seu tempo, caíram 
aos golpes das vossas picaretas os pilares 
góticos, e os que mesmo mutilados ficaram 
de pé, serviram para atar os machos vindos 
á_ feira, na qual se converteu ·o sagrado re­
cmto . . 

Da minha familia ogival, tendo naves ex­
plendidas e maravilhosos crystaes em côres 

. ' eram as egreps dos Franciscanos e Domi-
nicanos de Tolosa, que com sahirem ao en­
contro da revolução a pedir misericordia na­
da mais conseguiram que cair na igno~inia 
de serem convertidas em armazem de forra­
gens, celleiro e cavallariça . . . 

Percorrei a França e desde a abbadia de 
Saint Bertin de Omer á de Arthom, e até 
mesmo á de Cluny, ouvin:is, ,esta mesma 
voz de que todas as egrejas da patria reco­
lhem o echo, dizendo-vos : 

Esquecestes já o inventario dos templos 
e as vendas escandalosas feitas pelos liqui­
dadores? Não chegou um d'esses artistas 
n'uma rubrica orçamental a vender uma ex­
pl~ndida egreja, repr:odusida em photogra­
p~1as expostas aos fieis_ em muitos locaes pu­
bhcos, para que não se 1gnorase o escandalo, 
por urn franco!? Não se teem convertido 
outras egrejas em cinematografos e em salas 
de can-can?. . . · 

Não tendes fundado contra cada templo 
um1:'l-quando não seis-escola laica, para 
ensmar ás novas gerações que eram monu­
mentos erigidos á superstição . e barbaria e 
roubados á industria ou ao prazer? .. 

Jacobinos, não vos interneceis tanto com 
as minhas ruínas gothicas ... 

Os nossos antepassados, os inciclopedis­
tas ,do seculo XVIII, chamaram ao «ogival, 
que o seu sensualismo era incapaz de com­
prehender, arte barbara, e um dús vossos 
mestres, Michelet, que queria dar á huma­
nidad_e uma bíblia que era a negação da mi­
n~rn, msultou todas as Cathedraes góthicas, 
dizendo que lhe pareciam ~insectos mons­
truosos q~e levassem detraz o tórax». Secu­
los e canhões foram necessarios para des­
truir a minha! . . . 

Jacobinos! não choreis sobre as minhas 
ruínas, que são, corno eu, rnedievaes ! Cho­
rae sobre as vossas obras, sob;e o laicismo, 
que está gastando e dividindo· as energias 
de urna grande nação, e empregando o po­
der corno projectil contra a consciencia que 
syrnbolisa a velha Cathedral ! . . . ' 

· Heis carregado os canhões allemães que 
contra mim se dispararam! 

]mm Vásquea de Mella. 

Consultas medicas gratuitas . 
O nos o illustre amigo Sr. Dr. Martins 

Grillo, distinctissimo medico n'esLa cidade 
querendo distinguir este jornal e ser a~ 
rr_iesmo tempo util aos seus correligiona­
nos pobres, de que elle e nós admiramos 
a eonstancia de convicções, resolveu dar 
consullas gratuitas a9s pobres que lhe 
apresentem o cartão de identidade passa­
do por este jornal. 

Para o obter necessario é trazer um at­
testado do proprio e corroborado por duas 
pessoas de _respeitabilidade do partido mo­
narchico. 

Contos da 'Caroebinl1a 
P ara. c r ean ça. 

Preço 100 réis cada volume. A' vendà em 
A PQ LYCO MM ERCIAL 
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De um li'vro apprehendido 

Em qut st tooca o rtgicidio 

Não vacilei, não voltei mais o rosto, em­
bora na minha frente visse erguida a gui­
lhotina - um enorme cadafalso negro, on­
de um Sansão disforme mostrava a rir a ca­
beça livida de Chenier. 

Tu conheces os diversos factores politi­
cos, sociaes, moraes que em meu espirito 
rebelde e viváz actuaram, trasmudando-o e 
orientando-o para novos po,1tos de vista, 
varrido das teias de aranha das utupias 
translucidas e das nephelibatices archibél­
las do christo de Isnaia Poliania e mais 
apostolos de chlamyde albente. Eu mostrei­
te certo dia, com provas na mão, receoso 
do futuro e affiicto, em como o partido re­
publicano se transviava do caminho do bem, 
encetando una política hypnotica de arca­
buz e de veneno, em vez de tentar a rege­
neração do paiz pelos meios producentes e 
spartanos da educação cívica e da vulgari­
sação do A b c. Escolas para quê? Cavernas. 
Cacumbas vermelhas, diabolicas, sinistras, 
muito alem das baiúcas da Santa Vhemé e dos 
covis da Camorra, nos sub-solos da capital, 
onde se atrahia a escória, - a legião maca­
bra doi. scelerados e dos vagabundos - pa­
ra as celebres missas negras que geraram 
as arruaças, as associações secretas e a mão 
de finados de Manuel Buissa? Depois - o 
escarro, aquelle escarro viperino que o par­
tido rep. depoz na fronte eburnea, cadavé­
rica, d'um Monarcha. Eis a logica pifia, eis 
a casuística jacobina numa admiravel syn­
these :. D. Carlos .era valente e heroico-fa­
zem-lhe espera a uma esquina, covardemen­
te, e espingardeiam-no pelas costas; typo de 
cavalleiro antigo, altivo e leal, prompto a 
perdoar todç1s as faltas mas a castigar a mais 
leve offensa, jogam-lhe o guante depois de 
morto, - a fanfarronada torpe dos poltrões­
sabido que o · Martyr não se ergueria já, 
justiceiro e terrível, do tumulo onde repou­
sa o som no eterno 1 

Eu confiei-te a impressão de revolt; e 
de magoa que aquelle vasar de bilis produ­
ziu na compleição do meu espirit de lucta­
dor e de portuguez; tu viste bem tingir-me 
o rosto a vergonha do oprobrio que cahiu 
e maculou todo um paiz ! 

Ainda vejo ante os meus olhos, hirta de 
magua, de luto toda, desgrenhada e a ras­
tros entre os dois mortos ensanguentàdos, 
Essa quem os monstros roubaram o Esposo 
amado e o amado Filho! Eu avalio bem a 
dôr inegualavel de piedosa mulher ferida 
duplamente em pleno peito, chorando 
marés de la~rimas, a meio da camarilha 
marmórea, tal como ante as casquinadas dos 
centuriões a Mãe de Christo, na tarde 
tragica do cal vario! Jamais se apagará 
da minha memoria aquelle dia de trevas : 
todoi os passos que dei, todos os olhos pre­
versos que vi, todas as frases vilissimas que 
escutei: e, quando soou a hora fatal da mon­
taria, o rebáte subito que me abalou o co­
ração, num preságio terrível! 

Entrava a carroagem régia para o Arse­
nal, crivada das balas, o Rei morto e o Prín­
cipe malferido, quando cheguei ao logar 
maldito. Revejo o scenario sanguinolento: 
a Rainha lívida, ajoelhada, entre os dois 
Martyres, - a um lado: os assassinos de as• 

peito horrendo, no atrio da Camara, a ou­
tro; a meio da Praça; um Lacenaire ver­
melho a rir á gargalhada! 

Monsieur Veto avait promis 
Paire égorger tout Paris . .. 

A medo, lobos covardes famélicos de fê­
heras sãs, desliiavam de portal em portal 
as sombras cumplices dos conjurados, sob 
as janelas pombalinas do edificio, como que 
a vereficar a eficacia da obra : escapára a 
Rainha, escapára o moço Infante: relampe­
jaram pupilas, crisparam-se mãos suj as, sor­
tiram prágas ; e eu vi a semelhança flagran­
entre aquella malta e aquella que, frente á 
phsão do Templo, rugiu os mais cruentos 
ódios contra essa sua irmã de Angustia e 
de Martyrio - a desditos a e santa esposa de 
Luiz - desasseis ! 

Que sarabanda de vingança! que mudez 
palrante intergórja dos bandoleiros! -Jl 
faut jeter du plomb jondu dans les mamel­
les de Marie Antoinette . .. 

A multidão de cá;-Escapou ajêsuita, 
Vamos á hyena!-Limpeza geral! . . . -Aje­
suita era a piedosa e christianissima Prince­
za de Orleans, que os portuguezes recebe­
ram numa deslumbrante apotheose, como 
jamais se fez a noiva régia; a hyena era a 
magnanima e caridosa Rainha D . Amelia, 
que, em paga de tão · carinhoso e lusónico 
recebimento, se entregou de coração ao 
nosso povo, cobrindo com as suas azas dia­
fanas de Anjo da Caridade as viuvas desam­
paradas, os orphãos ao léo, todos os infor­
tunios, todas as desgraças! 

Ajoelhei contricto ante as urnas dos 
Reaes mortos ~' em espírito, comecei ras­
gando a minha obra . . . 

Eu era, adversario da Realeza .. . Produ­
cto do meio em que consumira a adolescen­
cia, pra'onde me arrojára um fado cruel, 
uma dôr imensa que me não é dado contar, 
a minha compleixão sentimental e vibratil 
tornou-se, breve, pasto das doutrinas i'evo­
lucionarios. Seis annos andei transviado· pe­
las veredas escuras, ao cabo das quaes me 
parecia relampejar uma sarça ardente ... Eu 
era adversario da Realeza: mas só o horror 
que desde então me inspiraram os mais 
adversarios, o contacto nausean.te com as­
sassinos e matulões anti-sociaes, depressa 
me chamou á realidade das cousas. Troquei 
a «Conquista do Pão> pelas «Origines> de 
Taine. 

Então, precipitava-se a d€!composição da 
sociedade lusibérica, com os paroxismos le­
thaes da Monarchia, exausta de sangue, es­
qualida e núa, abandonada descaroavelmen­
te como o corpo dos leprosos nas estradas 
da Judeia . . . O Jovem Rei, , inexperiente 
ainda, era joguete nas mãos da camarilha 
que compromettia o Paço, as Reaes Pes­
soas, a Monarchia enfim! O Palacio das 
Necessidades tornou-se um fóco de conju­
ras, c0m espiões jacobinos atraz dos repos­
teiros . . . Ha lá dentro altos personagens 
que lambem os pés ao Monarcha ,e recebem 
o santo e a senha do Synagoga -do Largo 
de S. Carlos! 

Nos antros republicanos davam-se os ul­
timos retoques na conjura e compravam-se 
descaradamente os leaes monarchicos e os 
ultimos generaes. . . O delirio jacobino to· 

mava um incremento assustador: multipli­
cavam-se os comícios, abandalhavam-se 
maiii e mais os cidadãos, o clarim da rua de 
S. Roque tocava a unir fileiras. 

Um homem austera apocalyptico e firme 
vem de ha muito annunciando a catastro­
phe. Quem escuta Homem Christo? Quem 
attende o rude e honrado pamphletario? Os 
judas occultaram mais os trinta dinheiros -
os enuchos não tecm coragem para empre­
za de homem. 

Surgiu o apura-bufa da revolução com 
actores de encommenda, heroes a fingir e a 
valer: serviu de contra-regra o genernl Car­
valhal; director de orchestra o sr. Mala­
chias, da charanga do Carmo; mise-en-scene 
do emprezario Teixeira de Sousa! . 

Que mascarada ignobil ! que macaquea­
ção nevropathica das pedanterias de Rebes­
pierre, das galeguices de Santerre e das pa­
tifarias de Saint-Just e de Legendre ! Nada 
d'alma, nada de patriotico, nada de nobre: 
só torpezas, só ambições - latrocínios e vin­
ganças, pulhices e bagatelas. Nem um só 
dedo de Desmoulins, sequer um unico ca­
bello do cidadão Danton. Heroicidade, aon­
de? Mêdo. Abnegação? - Estomago ! A his­
toria joco-séria do coupé 44 é uma d'aquel­
las filaucías robespierrescas, urdidas para 
embasbacar os sans-culotes lorpas, babados 
e hypnotisados pelo idolo . . . A ausencia 
completa dos chefes e a deserção unanime 
dos agaloados1 capitão Pala á frente. dei­
xando a falange abandonada, dentro d'uma 
cisterna, exposta a morte certa, onde seria 
esmagada se Couceiro sabe a tempo da 
opera-bufa, - eis as trez columnas de lama 
sobre que vae assentar o edificio da in ­
gloria Rep. Port. ! Honra e exemplo aos seus 
estadistas, exemplo e honra ao exercito re­
publicano ... 

Isto quanto aos trunfos, aos gran-se­
nhores, aos altas-vendas .. . porque quanto 
a ralé libertada em cidadãos e cidadãs, essa 
desceu na escala zoologica pra lá da irra­
cionalidade do jaguar e da estupidez cega 
do suíno. Que dança de S. Vito de punhal 
e bomba! Que hallucinação de vermelho, 
que bebedeira louca de sangue! Que car­
nagem orgiastica de hugnenotes com vi ula­
ções estuprais de manicomio ! 

Os supplicios martyrisados aos sacerdo­
tes, a verdadeira caça ao lobo, dentro da 
toca, aos guardas de policia, que assassina­
vam á vista das esposas e as pilhagens nos 
conventos e casas religiosas, de caridade, 
onde soldados e pe,vo bebados, em doidos 
e -romanas saturnaes, tombavam sobre os 
corpos desnudados das · irmãs professas e 
maculavam a virgindade intacta, puríssima, · 
das €!ducandas ! eis o parto teterologico ge­
rador da Anarchia e do Terror, que deu á 
luz -o fanatismo jacobino, a dissolução da 
fam~lia, a idiocracia 1 · 

A bambochata de 5 de outubro foi co­
mo te disse e expuz, a demonstração prati­
ca do que julgára sobre uma oligarchia de 
pedantes; os factos sequentes ·e logicos -
o Governo Provisorio, a Assembleia Cons­
tituinte, a mesma demonstração pratica de 
que a republica é antagonica com o Esta-

. do, que dissolve, porque em nome da liber­
dade procura integrar na sociedade, pelos 
processos vistos da violencia e do terror a 
fi~ção dogmatica dum novo Estado, imp~r­
feito, caduco, que morreu em Sparta com 
Solon, para sempre, e cujas tradições vin­
culadas e epopeisadas na arte -bella ~ em 
bellas lendas, fizeram surdir o punhal de 
Bruto, as carbunculos doa Dogges, le ra­
soir national de Mr. Guillotin, os parado­
xos do Contracto Social, o Christo do sr. 
Baeta e o Cartouche do cidadão França 
Borges. . . Scevolas, Dan tons, heroicida-
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JI primtira Proclamação dt D. manud 11 
Portuguezes ! Um abominavel attentado veio opprimir com a maior amargura o meu coração de filho amantissimo e de irª 

mão estremoso, e enlutou a família real e toda a nação, pondo o mais prematuro termo á preciosa vida de sua magestade el=rei o se= 
nhor D. Carlos 1, meu augusto e muito amado pae; e a sua alteza real o senhor D. Luiz Filippe. meu muito querido irmão. 

Sei que a nação compartilha a minha extrema dôr, e detesta indignada o crime horrendo, sem precedentes na histona por= 
tugueza, que assim, inesperada e tristemente, deu fim ao reinado de um suberano bom, illustrado, justo e querido, e mallogrou o de 
um príncipe tão esperançoso pelos seus eminentes predicados e virtudes. 

N'esta desventurada conjectura sou chamado, pela constituição da monarchia, a presidir aos destinos do reino; na sua con= 
formidade e no desempenho d'essa elevada missão empenharei todos os meus esforços a bem da patria e por merecer a afeição do 
povo portuguez. 1 

Apressando=me portanto a cumprir um preceito constitucional: 
Juro manter a religião catholica apostolica romana e a integridade do reino, observar e fazer observar a constituição po­

lítica da nação portugueza e mais leis do reino, e prover ao bem geral da nação, quanto em mim couber, e prometo ratificar em bre= 
ve este meu juramento nas ,ortes geraes da nação portugueza. · 

Outro sim declaro que me apraz que os actuaes ministros e secretarios do estado continuem no exercício das suas funcções. 

Faço em 1 de Fev.º de 1908.- D. Uanuel 11. - foão Ferrera Pinto Castello Branco-Antonio José Teixeira rl'Abreu­
Fernando 1lfortins de Carvalho-Antonio Carlos Coelho de Vasconcellos Porto-Ay1 ·es de Ornellas de Vasconcellos- L uciano Ajfonso 
da Silva Monteiro e José Matheus Reyão. 

des; lá fóra; em Portugal, Costas, Faustinos. 
flibust:erias, escarros . .. 

Depois d'isto, ó meu caro, não é natural 
que o meu nome surgisse no placard do 
Seculo, exposto ás váias da multidão em de­
lirio? 

Cumpri o meu dever, nada mais. Ence­
tei o unico caminho, de verdadeira honra, 
que encontrei aberto e me ·dá a tranquilida­
de stoica da Consciencia que me illumina o 
carcere e a esperança inquebrantavel d'um 
futuro proximo de libertação e gloria da Pa­
tria. Dil-o a toda a gente,- aos amigos que 
se te abeirarem pesarosos, demandando no­
ticias, aos· sacripantas covardes que ousa­
rem arvorar-se censores e aos cães fraldei­
ros de venta phrygia, que de ha muito andam 
rosnando ameaças, mostrando as preias si­
nistras. 

- Já não existe o moço auctor do , A 
Cami.nho da Revolta, - o nihilista vivaz dos 
pamphletos terriveis. Está preso o inimigo 
cruel da Abyssinia -lusa: o patriota que chi­
ceteou colerico os vendilhões da patria, o 
portuguez que se ergueu lesto a accudir á 
nacionalidade ameaçada de morte! 

E squadra das Monicas, 16 de Setembro 
de 19 1 I. 

(Das «M8morias do Carcere • de 

AsTRIGILDO CHAVRS). 

Correspondentes 

Aos nossos correllglonarlos da 
provlncla pedimos se dignem es­
colher e Indicar-nos correspon­
tes para este Jornal. 

Rocha. Martins 

D. MANUEL li 
Memorias para a historia do seu reinado. Edição 

profusamente illustrada com as scenas principaes dos 
acontecimentos politicos. 

D'esta obra historica, documentada e imparcial, é 
hoje, posto á venda o primeiro tomo. 

Pedidos á Typographia José Bastos . 1 
R. d'Alegria., 100 - LISBOA 1 

o hespanhol 
(Continuado do numero c_znterior) · 

Porque, cldr.o es, si el enernigo 
c,stensible fueran la Gran Bretafía ·ó 
Alemania la r:rande, iqué recur ·o 
quedaba á Portugal sino prepararse 
:1 bien morir? En cambio, si el cho­
que ha de ser rnn Espafía, entonces 
cabe avivar el sentimiento patrio, y 
exhumar recuerdes de Aljubarrota 
y Montes Claros, proclamar el tacto 
de códos, anatematizar á quien de­
bilite la República cuando se está 
frente al enemigo común, y justifiL 
car rnaniobras, comµra de. arma­
mientos y gastos de f ortificación, 
que contra nosotros se supone que 
tcndrían alguna eficacia, mientras 
que si se dijera que se apercibían. 
contra enemigo de más poderoso 
empuje, pro'Vocarían la carcajada de 
cuantos en la infancia aprendieron 
que no se cazan leones con cerb,ata­
nas. Los tutores del pueblo lusitano. 
hallado por ellos un día, abandona­
do, en la Tapada das Necessidades, 
nos utilizan, pues, como espanta jo 
para hacer marchar á su pupilo por 
donde á sus manejas interesa. 

Y ese artificio es el que hemos de 
contribuir todos á deshacer si Espa­
fí::i quier cumplir con lo que yo esti­
mo su deber. Allá Portugal con sus 
hombres y discordias ; no tenemos 
por qué inmiscuirnos en ellas, mien­
tras no pongan en riesgo nada nues­
tro. Lo que no debe'mos tole,rar es 
que, disfrazando intrigas partidis­
tas, se ponga en duda nuestra hidal­
guía, y de su menoscabo se haga es­
cabel para unos ú otros. Cierto es 
que por acá, de vez en cuando, sur­
gen aspiraciones absorbentes; pero 
esos hervores románticos se evapo­
ran en cuanto se ponen en contacto 
con la realidad. i Conquistar Portu­
gal? Y z para qué? Nos sumaríamos 

Porque, é claro, se o 1 mmigo ostensivo 
fossem -a Grã-Bretanha ou a Allemanha, 
que outro recurso havia para Portugal 
r.lem de preparar-se para bem morrer? 
Em trocç1. se o choque terá que ser com a 
Hespanha, ha que avivar o sentimento na­
cional, exhumar recordações de Aljubar­
rota e Montes Claros, proclamar o tacto de 
codos, anatcmatisar quem debilite a Repu­
blica quando se está em frente do inimigo 
comum, e justificar manobras, . compras de 
armamento e despezas de fortificação, que 
contra nós se supõe que teriam algum va­
lor, emquanto que se se _dissesse que se 
aprestavam contra inimigo de mais pode­
roso exercito, provocariam a gargalhada 
de qu,antos na infancia aprenderam que 
não se caçam trutas a bragàs enxutas. 

Os tutores do povo lusitano, achado por 
elles um dia abandonado na Tapada das 
Necessidades, utilisam-nos, ,pois, -como es­
pantalho para fazer marchar· ó' seu pupilo 
por onde aos seus interesses corivem. ' 

E' para desfazer este art!fi;CÍo" que todos 
temos que contribuir, se a Hespanha quer 
cumprir com o que eu julgo' o ' seu dever. 
Alem vive Portugal com os seus homens ·e 
discordias ; não temos que imiscuir-nos 
n'ellas, . emquanto não ponham em .risco 
nada nosso. O que não devemos consentir 
é que, disfarçando intrigas partidaristas, 
se ponha em duvida a nossa fidalguia, e do 
_seu menoscabo se faça degrau para uns , e 
outros. 

E' certo ·que por cá, de vez em quando, 
surgem aspirações absorventes; porem es­
ses fervores romanticos evaporam-se logo 
que em contacto com a realidade. 
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su deu~a abrumador:a, su pobreza. 
económica, su política tupmltuosa, 
las heces que cHa removió ; no ven­
drían. á Espafi.a ni la riqueza de sus 
colomas, que olros recogerían, ni el 
amor de sus naturales, educados ge­
neración tras generación en el rece­
lo a1~Liespafiol. Forzaríamos, pero 
no d1sfrutariamos. La poseción nos 
coslaria mil veces más que el atro­
pello. Y no está nuestra madurez ni 
nues.tra bolsa para aventuras tales. 

No. Espafia es, no puede hoy ser 
otra cosa que la amiga,_ la hermana 
mayor de Portugal. S1 algo ha de 
preocuparle, no ha de ser arrebatar 
á s u hermana el patrimonio ; si el te­
mor -de .que ésta., mal aconsejada, lo 
abandone ó entregue á quienes no 
sean de la familia. Somos condómi­
nos de un mismo suelo ; una misma 
suerle puede ser la nuestra si al­
guien intenta poner el pie en una ú 
otra parcela. c:No habría medio de 
que, desechando preocupaciones y 
d·esvíos, nos consertásemos para 
una obra común? c:No significaría­
mos más, en la hora solemne de la 
paz, si aportásemos juntos al nuevo 
mapa de Europa toda una Penínsu­
la, balcón sobre Africa, acera del 
Mediterráneo, estación en el Atlán­
ti co, paso para Suez y embarcadero 
para Panamá? Conmiga así lo creen 
muchos espafioles que tienen fé en 
u:11 renacimiento de las energias ibé­
ri_cas. Y es más : sospecho que así 
piensan no pocos portugueses ilus­
trados amantes de su patria, á quie, 
nes no alarma, porque saben quié­
nes mueven él armatoste, la extem­
poránea exhibición de esa quimera 
frat_ricida, e~e estafermo, ampulosa­
mente bauhzado de perigo hespa­
nhol. 

F. DE LLANOS Y TORRIGLIA . 

Echos & Commentarios 

Haja decôro ! 

Em parte alguma do mundo se viu uma 
infamia d'estas: 

Palacio de S. Vicente 

PANTEON DA EXTIN~TA' HMILIA REAL 
Nº ·12384 

Entrada 10 centavos 
(Lei• de •• de ~hrll e •• de ~g•..to de tOl:I) 

10 º/o para os pobres da Paroôhia de S. Viôente 

Este talão fica em poder do visitante 

-----------------
Os corpos dos Reis pertencem á sua fa­

milia e á nação' portugueza I O Pantheon· 
Real não pode equiparar-se a um museu 
zoologico, como o da Escola Polytechnica, 
- que esse afinal dá ingresso gratuito ás 
quintas-feiras ... Póde lá ser! 

Aquillo é um sarcophago nacional,-um 
logar sagrado e muito nosso, onde o povo 
tem o direito de ir depor as suas lagrimas 
de piedade, orar a Deus p~lo descanço 
eterno dos que lá repousam e pela prospe­
ridade e gloria da sua patria. Póde lá ser 1 

Conquistar Portugal? É para que? 

Tomaríamos a sua divida, a sua pobr~za 
economica, a sua política tumultuosa e as 
fnes que ella removeu; não viria para 
Hespanba nem a riqueza das suas colo­
nias, crue outros recolheriam, nem o amor 
dos naturaes, educados geração sobre ge­
ração no rancôr contra o hespanhol. for­
ça riamos, porem, não desf ruclariamos. A 
posse nos custaria mil vezes mais que o 
atropêlo, e não está a nossa sagacidade 
nem a nossa bolsa para taes aventuras. 

Não! A Hespanha não é, não póde hoje 
ser senão uma bôa amiga, a irmã mais ve­
lha .de, Portugal. Se alguma coisa a preoc­
cupa não será roubar a sua irmã o patri­
monio ; mas sim o temor de que e.s ta , mal 
aconselhada, o abandone ou o entregue a 
quem não seja da família. Sômos uriundos 
de um mesmo sólo; a mesma sorte póde 
ser a nossa se alguem intenta pôr pé n'u­
ma ou n,outra parcella de terreno. Não 
haveria meio de que, desfazendo preoccu­
pações, nos concertassemos para uma obra 
commum? Não significariam os mais na 
hora solemne da paz, se levassemos juntos 
ao novo mapa da Europa toda U:ma penín­
sula, varando sobre a Africa, acera do l\!Ie­
diterrar;ieo, estação no Allantico, caminho 
para Suez e ponto de embarque para o Pa­
namá? Commigo assim o acreditam mui­
Los hespanhoes que teem fé no re,nascimen­
to das inergias ibericás. Mais: suspeito 
que assim pensam não poucos portuguezes 
illustrados amantes da sua patria, a quem 
não alarma, porque sabem quem movi­
menta a extemporanea exibição d 'essa chi­
mera fratricida, esse estafermo, maldosa­
mente crismado de Perigo Hespanho l. 

póde lá continuar esse affrontoso negocio 
com os corpos dos Reis! Por honra nossa, 
por civismo, por humanidade! J á não fallo 

·no respeito aos mortos que a religião ca­
tholica, abraçada pelos portuguezes, nos 
ensina e ordena. 

10 % das entradas são para os pobres da 
freguezia de S. Vicente. E os noventa por 

. cento. para quem são, sacrilegos ! são para 
a defesa da republica? 

Haja decôro. Acabe-se com tamanha 

Os acontecimentos 

· Revestiram uma certa gr:avidade os 
acontecimentos desenrolados em Lisboa e 
n'outros pontos do paiz. Houve mortos e 
innumeros feridos. 

Os Jornaes governamentaes, ou jacobi­
nos, dizem que a questão fundamental foi 
o encarecimento dos generos motivado pe­
la guerra, e accusam certos elementos de 
se haverem aproveitado do caso para a de­
sordem.·- como se não fosse o povo traba­
lhador, ·O povo faminto e miseravel que não 
póde continuar a viver e que o governo 
não tem alma de libertar das unhas aváras 
dos açambarcadores! 
vergonha para a nação portugueza ! 

O que tem feito a commissão parlamen­
tar de subsistencias? Porque se consente 
a exportação dos generos de primeira ne­
cessidade para Heespanha e para os allia­
do~? Porque se envia para Inglaterra o 
nosso dirtheiro e o nçisso sangue, como dis­
se o leader democratico na fantochada al­
liadomaniaca de S. Càrlos? I ... 

Outro dia era o sr. Affonso Costa a não 
Cfl!-erer pagar o quarto que ·utilisou no hos­
P!t<:,l de S. José, hoje é o sr. Antonio Ma­
cieira. a.não (J 11 erer pagar o automovel em 
que VWtOU! ·-

Pois se isto é cl'elles! 
E' de lodos sabido que o Chico das Pe­

g~s «se p_egou» com. um chauff eur a quem 
nao Cfl!-eria paga,:·, como qualquer thalassa 
pagaria, a qua_nlia_ _que o ~aximetro marçp.­
va ... 

Dois mil e quinhentos · cliz o chauff eur 
á antiga! ' ' 
.-E' _caro! N_ão dou mais que um escudo, 

diz o simpathico Chico, de quem nos pro­
meiteram certo pamphleto coimbrão di­
zend~ <'.as ullimas» d'aquelle jacobino de­
most~nrco, ~e quem o proprio pae dizia ser· 
o maior palif e que o sol cobria. :. 

E o chauff eur saca ela tabélla camararia 
de contextura ja~obina, e o Chico, anojad~ 
com a borracheira, bate-lhe despresiua­
mente com a bengala, fazendo-a ir pelos 
ares ... 

O Chico é, toda a geáte o sabe, um her­
~ules;_ mas o ~hauffeur presumivelmente 
1a._co~mo respeitoso, sentiu ofendida a sua 
d~f]nidacle de cidadão eléilor, que votára 
n10 e leza nas eleições camararias não 
pourle ver tratar assim os producto~ cere­
bre-rubto~ elos seus éclis! E sem reparar 
que o Chico era sempre n.º 1 para minis­
tro dos estrangeiros nas situações difficeis 
de falta ele h ornens, arremelleu para elle · 
mas- oh! vigilancia redemptora, que er/i 
todos os casos e em lodos os pontos te fa­
zes senlir! - logo appareceu aiguem que 
puchan~o d'uma pistola disparou! ... 

O Çh1co, por pruclencia havia já desap­
parecido na escada elo predio e o chauff eur 
Já estava a ferros ... 

A bala viu isso, achou riclicula a scena e 
resoheu ir acoitar-se nas naclegas mimo­
sas d'.111T!- neo-jornalista - pholographo de 
um cliano, amarello, da capital ... 

E-oh! bella consciencia · do chumbo!­
wcontranclo as circunwisinhanças virgens 
d' ess~s ou de outros ataques, cahiu nos 
fundilhos das calças, tal como a lagrima 
do Aresta cahiu no escarraaor! ... 

* 
Passou-nos agora por debaixo ela janel­

la em carruagem á Dumont o sr. Presiden­
te da Republica mail-o sôr Affonso Costa. 
Sempre cumprimentador e sorridente cá 
nos atirou, para a janella, uma chapela­
da ... 

Pois é verdade, lá ia um esquadrão ele 
cavallaria na frente, outro atraz tal qual 
como no tempo ela monarchia ... só com a 
cliff erença da qualidade e valor dos escol­
tados! 

Viva o sr. dr. João de Menezes, mail-o 
sôr Anlonio Zé!. :. «A republica não preci­
sa presidente, será sobria nas· despezas . .. » 

Vivam elles que souberam ricamente co­
mel:' os pacovios! ... 

Mas para quem diabo foi o ·cumprimen­
to?! ... 

O' sôr doutor cá para nós .. . 
O' sôr doutor, cá para nós .. . 

COIMBRA Er,41 fRALDA 
por 

Armenio Mont:eiro 
PEDIDOS A A POLYCOMMERCIAL 

R, d'..t.1 .. ._n,ar~. 41-LllílBO~ 



fl-Hei D. CnrlH 1-Principe Real o:. luiz filippe 
A consagração dos martyres 

Em Lisboa, no Porto e em muitas ou­
tras terras do paiz, nos Templos e ém va­
rias capellas particulares celebraram-se mis­
sas de suffragio por alma dos dois Reis 
Martyres. Foi um dia sentido de lagrirnas 
~ ao mesmo tempQ de consagração. As egre­
ps estiveram repletas; 1i'algumas como na 
Encarnação, enormes massas qe fieis tive­
ram que se conservar no exterior por não 
cabeFem lá dentro. 

De anno para anno augmenta a assis­
tencía a este piedoso acto. Este anno, então 
excedendo muito alem os anteriores foi as­
sombroso. E' que a saudade po,r Ell~s, cada 
vez é maior nas nossas almas; é que acto 
barbaro prepertrado, tão canibalescamente 
á medida que sobre elle os annos decorren~ 
com as suas efe1nérides crimin aes -politi­
cos, maís rad icam nos nossos espiritos quão 
preverso e inutil foi o miseravel assassina to: 
quanto mais os annos passam, mais se con­
densa em nós a força moral que, rehabili­
tando os Reis e proclamando a harmonia 
politica das Monarchias ha de não !onere ) o ) 
levar-n os para a Restauração. 

Não não podemo's de forma alguma dar 
a reportagem circunstanciada da numerosa 
assistencia. Só diremos que as tres classes, 
Clero, Nobreza e Povo, se fizeram repre­
sentar exuber~ntemente, A fidalguia e a 

. plebe,.º exercito e.º clero, a intelig~ncia e 
a hi:rrnldade, alh ªJoelharam, mãos Juntas , 
lagnmas nos olhos compungidos e magoa­
dos. As forças vivas da Nação, chorando 
D . ~arlos o Martyrisado e o Princip\;:! Real D. 
Lu1z Filipp~, beijam a mão de S. Magesta­
de, seu mmto .amado Filho e Irmão, e fa. 
zem_ votos pelo_ seu proximo regresso do 
Ex1ho para glona e prosperidade do Reino ! 

MISSA NA ENCARNAÇÃO 

A's 11 da manhã celebrou S. Ex. ª R. ma o sr. 
Arcebispo de MyLilene, accedendo com a maior 
gent1lleza ao conv ite que lhe fôra feito pelo d i­
rector cl'O Dia, uma missa na egreja da Encar­
nação. 
. O aspecto_ do magestoso templo era imponen­

t1ss1mo. Milhares de pessoas a lli se encontra­
vam, formando uma immensa m ole humana que 
se estendia at é fóra do guarda-vento e ao come­
ço elas escadas. 1 

· Todos os altares estavam illuminados. 
S. Ex.ª Rv.m.i era aguardado á porta pela Ir­

mandade do Sant_issimo, pelo rev. Jorge, coc1-
dJutor da freguezw,, por outros ecclesiasticos e 
pelo~ representantes da redacção d'O Dia. 

Chegado á egreja o sr. Arcebi spo de Mytilene 
encammhou:se para o a ltar do Santíssimo, onde 
fez uma curta oração. , 

E_m seguida, depois de paramentac:to, segundo 
o r1 _tual pelos rev. 0

• ·conego José de Santa Rita, 
dr. Diogo da. Piedade Costa e coadjutor Jorge, 
celebrou a missa, durante a qual foi acol ytado 
pelos mesmos sacerdotes. 

Finda' essa c'eremonia' resbu-se o Libera-me 
est(:mdo S. Ex.ª Rev.ma de mitra e baculo. ' 

Urna or chestra composta pelos distinctos pro­
fessores Carlos de Sá, F igueiras Pereira, Nepo­
muceno Ramos, Joaquim Boigas, Filippe da Sil­
va e Xavier Roque, executou durante as cere-

· monfas religiosas alguns trechos de musica. 
A' elevação entoou-se o Salutaris Hostia. 
Muitas dezenas de pessoas beijaram respeito­

samente o annel de S. Ex.ª Rev.ma o sr. Arcebis­
~o · de Mytilene que difficilmente caminhou atra­
~e4 o templo, que estava litteralmente cheio. 

A imponencia do aspecto d'este não póde des-
crever-se, tão grande e significativa foi. · 

Dos qu e accorrerarn á egreja da Encarnação 
não é possível dar, como bem se comprehende, 
uma nota completa. 

.lt direcção, redacção, revisão e administração 
d'O Dia representaram-se pelos srs. J. A. Mo­
reiva d' Almeida, dT: foão Moreira d'A-lmeida, 
}J'uan.ci&GO· x ·avieT d'Almeida, Luiz Trigueiros, 
F1iancelino Pimentel, Amtonio Santos, Carlos de 

Vasconcellos e Sá, José da Camara Manuel e 
Henri.que Barruncho. 

A Tedacç:ão d'A Monarchia foi representada 
pelo nosso d1rector, s r. Astrigildo Chaves. 

NO PANTHEON DE S. VICENTE 

Celebrar:im-se hoje de manhã duas missas no 
Pantheon Real, como é costume todos· os a nn os 
desde 1909, ma ndadas rezar, a primeira pelos 
sr s. Conde e Condessa de Sabugosa, Conde e 
Conde sa ,·de .Tai:ouea ;e D. T,homaz de , Mello 
Br:cyner e D. Sophia Burnay de Mello Breyner: 
a segunda pelas sr.ªª D, Isabel Saldanha da Ga­
ma e D. Carlota Campos. 

NA ERMIDA DAS DORES, EM BELEM 

. Foi ce l_eb_rada missa mandada rezar pela an­
tiga offic1al1dacle do «yacht» A.me/ia 

NA EGREJA DOS JEtWNYMOS 

Foi muito con corrida a missa celebrada na 
Eg reja elos _J eronymos, pefo rev. pri.or ele Belem 
e nosso. amigo rev. Gonçalo Nogueira. 

. O vasto transepto _do magestóso templo regor­
g1tava, e fo i imposs 1vel t-ornar nota de todos os 
assistenLes. · 

NOS MARTYRES 

Na paroc'liial dos !\fartyres resou, ás 9 e meia 
da_ manhã, o rev. prio1~ monsenl~or Miguel Fer­
re ira missa por mLen ção aos regias mortos, sen­
do tc1mbem muito grande a assistencia. 

EM SANTOS 

Ás 10 h. da manhã o sr. prior de Santos, dr. 
Ribeiro. Coelho, resou lambem uma missa pela 
mesma mtenção. 

EM S. SEBAST1Ã0 

O sr. prior de S. Sebastião da P~dreira, rev. 
Manuel Fre.derico de Almeida, rezou hoje missa 
ás 10 horas da manhã. , 

EM AMOREIRA DE OBIDOS 

O nosso amigo sr. Manuel Sequeira mandou 
rezar hoje, na capella da sua quinta d'o Fura­
douro, em Amoreira de Obielos, uma missa, as­
sistindo toda a sua família e pessoas ela locali­
dade. 

NA CA.PELLA DO SR. MARQUEZ DA PRAIA 

Na capell'a do palacio do fallecido Marquez da 
Praia e Monforle mandou seu filho e nosso que.­
rido amigo o sr. barão de Linhó r.ezar hoje, ás 
9 horas da manhã, uma missa sufiragando a al­
ma dos regias personagens. 

A capell a encheu-se por com pleto, predomi­
nando éntre a concorrencia o elemenlo popular. 

NO PORTO 

PORTO, l , :t t. - Dia - Lisboa. - Por a lm a de 
E l-Rei D. Carlos e de S. A. o Senhor D Luiz Fi ­
lippe resaram-se hoje, ás 10 e ás 10 e meia, duas 
missas na egreja dos Terceiros do Carmo. 

A egreja eslava completamente cheia, vendo­
se muitas dezenas de pessoas na sachristia e no 
corredor latera l, por não terem Jogar dentro do 
templo. 

Entre a assistencia via-se ludo quanto ha de 
mais dislincto no Porto. 

Nas ruas vêem-se hoje milhares ele pessoas 
trajando rigoroso lu cto.- (Corresp.) 

EM PINDELLA 

O nosso querido e illustre am igo sr. visconde 
de Pindella mandou rezar hoje uma missa por 
alma de E l-Rei D. Carlos I e de S. A. o Senhor 
D. Luiz Filippe na cape ll a do seu solar de Pin­
della. 

E~f BTIRTfANDOS 

Os srs. condes de Bertiandos mandaram dizer 
missa pqr a lma de El-Rei D. Carlos e de Sua Al­
teza o Príncipe D. Luiz Filippe na capell a do 
seu solar de Bertiandos (.Ponte do Lima). 

EM VILLA: VIÇOSA 

v1LLA v1çosA, 1, 2, 16 t. - Dia - Lisboa. - Por 
carinhosa iniciativa dos srs. Veríssimo Antonio 
Lapa e José de Sousa Mertez-es, realisou-se hoje 
no, templo de S. Barlhoiomeu d'esta villa uma 
missa por alma dos saud-osos Rei D. Carlos e 
Príncipe D. Luiz Filippe. O acto, a que concor­
reu grande nume:I'o çl ffo.j.g. e devotados amigos 
da, Familia Reál Portugueza, revestiu imponen­
te senúimeàto.-C. 
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Liga Naval Portugueza 

Reuniu no dia 3 r do prnximo passado para elei­
ção do r.onselho Regional de Li,bo ,1, a assembleia 
gera I da Liga j'\Javal. 

Depnis de lido o relatorio e mapas d~ tesourari:i 
que descre,·em a situação financeira da Liga com 
precisão e ·cbr, sa, foram pmtas á di,cussão as con ­
clusõ ~s que foram approvadas . 

Soh proposta do nosso corrcligio.,ario sr. Armenio 
Mont,ei, o, qu t , ,m .b.ti\·.vc~.pal;1 vr4s, inalceceu os gran · 
d ._s scniçns prestados á. Liga pelo Consc_lho_cessante, 
fo1 o novo Conselho el ~ito por acclama;ão. 

En.tre os eleitos, coríta-se o sr. Conselheiro Jaime 
Forjaz de Serpa Pi ncntel, que tem dL"d icado á Liga 
n'e)tes ultirnos annos toda a sua actividade e cari­
nho. 

O novo conselho vae por certo continuar e aug• 
mentar o brilho da util e altrnista instituição. 

Sarau 

O concerto ;, nnuuciadq para sabbado 5, foi trans­
ferido para o dia 12, ·em virtude de causas inamovi-
veis. 

1 IP. intonio -l aGiaiFa 
Republicano expulso 

Vamos começar a publicar, no proximo 
numero, feita por quem de perto. presen­
ciou os factos, a historia da expulsão d·J sr. 
Antonio Macieira em I 898 do partido repu­
blicano, sob ,proposta do seu hoje correli­
gionario Alexandre Braga! 

O que o sr. Alexandre Braga disse do 
sr. Macieira! ... O que o sr. Macieira disse 
do sr. Braga! . . . 

Diz o sr. Macieira do sr. Alexandre Bra­
ga: 

4:Executei um .homem que tinha a alma 
curtida em lama e o corpo curtido em vi-
nho». · 

Mas ... esperem a historia documentnda 
·e vão aguçando a curiosidade . .. 

No proximo numero: 

CAPITOLIO E, ROCHA TARPEIA 

A obra da Rcstauração.-Entrevistas 
por A. L. 

A psychologia dos ldulos - I. - Memorias 
de Affonso Costa. 

ft& classes operarias no fltturo da Monarchia 
Drganisação Monarchica 

I::> ,., ~ F orq•:1e. 
Na Guarda, diz o Noticias, parece que 

por ordem do governo, o sr. governador ci­
vil foi á typographia Veritas onde apprel:.en­
deu 50.000 summarios da Bulia da Santa 
Cruzada e indultos. 

Com que direito e porque razão se fez 
esta appr"ehensão? 

Então os catholicos estão prohibidos pe· 
lo governo de ter a Bulia? 

Protestamos vehementemente contra o 
facto, que revela como todos os outros an­
teriores a mais completa perseguição contra 
os catholicos. 

Q uando _terão os catholicos a coragem 
de o ser - a. valêr?! 
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Brevemente: /l. lQÜCÜRA JACQBl~J\ 
FOR ASTRIGILDO OHA VES 

I - Um Bragança não foge! 
II - O :1'!'.lassacre do Tenente Soares. 

Z:iragem limifada, edição de luxo, illustrada. Tomo ~00 réis. 
_Pedidos acompanhados da respecti'7a importancia, dirigidos a esta administração. 

R_ua d'Alcantara, 41-A a 41-E-LISBOA 

éstas officinas estão aptas a executar os mais difficeis e 
os , maiores trabalhos, _~ pois possue machinas como nenhuma 

· outra. 

J _ Machina de _compôr. 
Machina de dobrar folha impressa. 
Machinas de coser a arame e a linha, lambadas de liuros. 
Machinas para trichromia. 
Machinas par·a dourar a quente e a frio. 
é muitas ,das outras machinas de uso ·uulgar n'esta industria. 

" 

Pa·pelaria, Livraria, edições proprias e alheias 

(ipograpbia, Encadtrnação t Esttrtotypia 
CARIMBOS DE BORRACHA 

TELiEPHONE 3362 

~ 1 Tem pessoal que vae a casa dos clientes 

~~~~~~~ 
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